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Ffotas Dara, im Editorial não escrito

- Palavras são imprecisas
- A vida é um objeto perecível
- Coordenadoria de Imprenras 84/85.
São 2 amos: eu só queriaserpalhar pa­
lavras.
- Esse "revivai" dos anos 60 está de­
mais. Calça "fuséau" a gente aguenta, 
mas o Jânio....Isso é levar a moda a 
sério demais....
- Num dia de chuva como esse, a gente 
sente que não pode mesmo dizer nada
- Vassoura: eu pensava que só tivesse
um uso, aquele tão conhecido nosso. '
Mas recentemente descohriu-ee mais u-
ma utilidade: esxranho objeto para se
caçar comunistas! 
u //- Caça, me lernhra alguns lances do nn

vimento dos bionicos. Juro que VI gen-
-te pronta a lançar mao fogueira, da 1 

forca....
- Veja hem, é certo que as fraude- de 
vem ser combatidas, porém me parece * 
que a maioria não via que o essencial 
era lutar contra uma lei injusta, im­
posta no período de ditadura militar. 
"Pedir cabeças" não resolve...
- Maniqueísmo. Sabe o que é? Pode-se* 
defini-lo assim: Nos, os puros * iMgi- 
dos pelos santos óleos do vestibular. 
Eles, os outros que não tiveram esse* 
dom, os maus. Nos os médicos. Eles os 
monstros.
- Comunicação. Coisa mais difícil!

Aninha (XXI) 
Coord. Imprensa 
gestão 84/8*5

"Renovação" : 30
Brancos : 05
Nulos : 07

Total de votantes: 237

Componentes:

Coord. Geral :Carla Roberta (XXI)
C. Cultural :André (XXII)
C. Social :Mixirica (XXIII)
C. Imprensa slvana (XXI)
C. Patrimônio-■Finanças :Cyrrilo (XXI)
C. Ensino :João (XXI), Bia (XXII),

Claudemir (XXIII)
C. Med. Preventiva sPemando (Ganso) (XXI)
C. Relações Publicas :Paulinho (XX)

Quem escreve para.o .jornal? 
ou em busca Ais informações nm-it-Map

Vários artigos foram escritos, à ul­
tima hora, por mi.m e por outras pes- * 
soas de boa vontade.

Isso porque eles tratavam de assun-* 
tos sobre os quais não se poderia dei­
xar de falar e, ainda que não fosse da 
nossa "alçada", tivemcjfque fazê-lo * 
(ainda que imperfeitamente) uma vez * 
que as pessoas que detinham mais dire­
tamente as informações (no caso dos Bi 
õnicos, os participantes da "Comissão" 
que examinou os processos, e no do * 
CAISÍu, os membros da Congregação) ou * 
que tinham a obrigação de veicular es­
tas informações (a Coordenadoria de En 
sino do CAAL, quanto ao Seminário de * 
Ensino Médico da FCM, o Congresso da * 
ABEM, o Seminário Nacional de Ensino * 
Médico ocorrido na USP), lamentavelmen 
te nãc o fizeram, apesar* dos insisten­
tes pedidos da Coord. de Imprensa.
Essa verdadeira "caça" aos artigos a 

serem publicados deu-se em toda a mi-* 
nha gestão, mas agora, no final não re 
sisti ao desabafo: Passar as informa-' 
ções é essencial, e é obrigação de - * 
quem as possui!

Está dado o toque...
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ATá_QüAMDO?

Até quando teremos que con­
tinuar vendo nosso povo sendo usa 
do para saciar a insaciável fome/ 
de lucros de alguns setores das / 
camadas detentoras do pcder econo 
mico, daqui e do exterior? Todo 7 
comportamento ético é esquecido,/ 
Vale tudo. A saude das pessoas va 
le apenas para se saber o número7 
de doentes efetivos e dos que po­
derão vir a sê-lo. Sim, pois com 
o estímulo contínuo e desenfrea­
do ao fumo, ao álcool e à autome- 
dicação.(para permanecer apenas / 
em áreas mais próximas) nos mei­
os de comunicação de massa, o que 
podemos pensar? Propagandas hipó­
critas, que procuram contornar a 
racionalidade das pessoas e atin­
gí—lsus por meio da emoção, do de­
sejo, de associações falsas. E lo 
go em cima de um povo que em sua7 
grande maioria não tem acesso ao 
conhecimento dos danos a que esta 
rão_sujeitos...É querer demais,se 
boa parte não. tem acesso nem à a- 
limentação adequada(dados do IBGE 
são alarmantes quanto à fome no / 
Brasil)

Se estiver com tal problema 
tome isso. Nesta situação, remédi 
0 tal. Naquela, este outro. Car - 
ros mulheres, riquezas, oras, bas 
ta tomar tal bebida ou fumar tal7 
cigarro. Parece que está tudo bem 
montado. Primeiro faz-se o doente 
e depois ele é internado e tem / 
que se submeter aos tratamentos / 
mais complicados, usando remédios 
e equipamentos sofisticados e ca­
ros, para muitas vezes nem sair / 
curado. E a riqueza movimenta-se.

Envergonha-me ver como é de 
senvolta e livre a atividade pro- 
pagandista desses setores no Bra­
sil. Ainda mais pelo prisma que / 
temos, pois conhecemos e lidamos/ 
com* o outro lado da moeda, com / 
portadores de câncer de pulmão,en 
fisemas, cirroses, pancreatites , 
com doentes que chegam já com com 
plicações, pois achavam que seu / 
problema era simples e tomaram a- 
quele remedinho, etc. So que nem 
a classe médica está livre. Num / 
período básico de sua fcimação , 
que é a graduação, uma das gran - 
des fontes de aprendizagem sobre/ 
terapêutica são cs propagandistas 
dos grandes laboratórios. As in - 
dustrias ganham muito mais do que 
fornecem em amostras grátis, fo - 
lhetos e revistas, aliás caríssi­
mos. Reforça-se a mentalidade cu­
rativa medicamentosa, a visão de/ 
que a intervenção do médico se / 
faz apenas nesse nível. Depois,pe 
la vida a fora, esse coipo a C G r -  
po continua presente. As drogas e 
voluem, âs vezes surgem algumas 7 
melhores, mas o que ocorre muitas 
vezes, a maioria há de concordar, 
não é exatamente interesse em me­

lhorar o padrão terapêutico...Con 
tudo, torrentes de argumentos vi­
rão em sentido oposto. Não é mui­
to difícil convencer quem acaba / 
não tendo uma sólida formação em 
terapêutica.

E há ainda a armadilha das 
farmácias. Estudamos seis anos,re 
sid^encia, e mais, e mais, para 7 
cometermos erros, ainda depois de 
tanta formação, enquanto no balcã 
o da maioria das drogarias qual - 
quer empregado é capaz de forne - 
cer uma receita completa para a / 
maioria dos males. Basta dizer o 
sintoma, o sinal, o quadro clíni­
co. Geralmente há muitos remédios 
vendidos, muitos emperrados, nas/ 
pressões dos laboratórios sobre E 
&s farmácias, e outros que p o s ­
sam existir.

0 setor de saude neste país 
é -uma piada. Mas só engraçada pa­
ra aqueles que não adoecem. Frau­
des imensas na Previdência. Inte­
resses gigantescos, desde a máqui 
na de fazer doentes, até a de cu- 
rá-los(muitas vezes"curá-los").A- 
té quando? Nos, estudantes, temos 
parte nisso tudo. Em nossa ação / 
individual, hoje enquanto univer­
sitários, amanhã, enquanto pro - 
fissionais, em nossa ação coleti­
va, enquanto participantes de uma 
sociedade. Mesmo a omissão, o não 
pensar nisso tudo, é uma posição/ 
e cada um sabe para que lado ela/ 
acaba contribuindo.

Povo pobre e explorado na / 
saúde, e.., mais do que nunca tam 
bem na doença. Ate quando?
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CRGAMZAÇÁO SOC1AL/SAÚOE: ss principais doenças dos brasileiros (1934)

Âs doenças do subdesenvolvimento
No Brasil, a subnutrição e a falta de saneamento ainda são as causas primárias das 

doençns infecciosas que mais afligem a população, como em geral em todos os países 
subdesenvolvidos. Mas a modernização e a urbanização já produzem seu mal típico,
a hipertensão
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-  : j  p ressão  ao  sangue n as ab a ria s  e ve-as 
?o e e  te' vüf:õ3 ca u sa i L m o . os*s*daqe. ..aa  
Sc-ce-tar.a $.-ess Grance responsável por an- 
3-'a .  «farte. ‘trom bose, etc

Evitar as causas prinopa s  »umc. tensão emo- 
oona. oCes-daoe. vKca sedemán3 São impor­
tantes os exames preventivos oo«s a m ao na  
dos nipertensos nàc sabe que tem a doença

Dez n-mhòes oe pessoas e‘ am r^ en en sas. em  
' 383. segundo a Socredaoe ãrasneira de Car- 
diotogia Esnma-s»j que 5 0 0  m.i pessoas mor­
ram por ano de doenças caraovascuiares em  
gerai

Apesar oas cam panhas de esclarecimento, a
hipertensão aumentou assustadoram ente na 
década de 8 0

• ^ ' 'C S S c m ia s e T

C ca n ca  tnfccc.cãa Ce carater sç^ so  e crônico 
Na *om*,3 aguca afeta p rTo p a im en je  crianças. 
p-c*ocanoo leore c  anemia v e d a d a  por in­
seto io  ba'Oeiro! encontrado err habitações 
p-ecC'ias

0  comoate ao barbeiro é fe«to com mseticda  
A penas 60 %  da área reconhecidam ente  
cn ag ásica  são  aorang idos peto controie e s­
tatal d a doença, que se  iniciou em  1 S 5 0

Dez milhões de pessoas, de acordo com o 
Congresso Brasileiro de Gastroenterotogia. 
1983.

A doença ocorre em  todo o Pais e  tem a<ta in­
cidência em  15 Estaoos Tem-se expandido e 
estima-se em  2 0  rml casos novos per ano pro­
vocados por transtusào oe sangue

A è J o í c i a

Dce^ca r r e c e j ia  orc-.oca acesso s c e  rebre. 
a-~ er.to  do doco e anem .a Transmitida por 
.a- : s  tipos oe mosquitos Ooc proHeram em  ár 
quas paranas

O s rrosouitos transm issores são combatidos 
com DOT m as as habitações da região Norte, 
próximas aos rios. sem  paredes ou com  pare­
des incom pletas facmtam a transmissão

Em  1984 foram egistraoos m ais de 30C  mií 
casos

Em  1 9 50  a malária estava prancam ente erra 
d ta a a  do Pais Na oécao a de 80 . to»a oe con­
trole. tmha área de inocência na região ama- 
zórnca. m as casos- foram detectados até no R*o 
de Janeiro

T u f e e A G M t x i s e

D c e -ç a  imecc-osa. causada ocr  baato que 
ataca pnncipain-ente os cu im ces. intestinos e 
a-t criaçõ es A  mee cão é  favc.ec oa peta sub- 
r u f  cào *aca c e  n*gene e ce  saneamento

A vacma BCG  e muito eteaz. pnnctpaímente 
quando anucada em crianças

Registraram-se 35  871- casos em 1971 e 
86  130  em 1983 N esse período, em nenhum  
ano decresceu o número de casos registrados

Iro d é n o a  crescente Não existiam programas 
de vacinação em m assa

Gc-e-ca « re co o sa  que se propaga pe o despe- 
. :  ce fezes ce  pessoas co m am .-acas em  tagos 
e Cw*sos de ág~a 0  verme causa-oar se utiliza 
ce  um ca-am U;0 com o hcspede.ro até se ato­
ar r o  c*ça - sm o numano

Limpeza e desmtecçào oe nos e <ages que te­
nham o caramujo hospeoe^o oo verme causa­
dor, construção de esgotos, educação sanitá­
ria mtensiva. tratamento específico dos doen­
tes

Atinge pnncipaimente a zona costeira do Nor­
deste. grande parte da 6an*a e M m as Gerais. 
Entre 1969 e 1974. cerca de 5 0 0  rml p essoas  
receberam tratamento especifico

incidência em alta. devido á pequena rede de 
esgotos do Pais

P d w w e - U e ,

v ^ a  das ooencas ma.s cor.tagiusas que se 
co^ rece. causada por . rus que provoca paraíi- 
s- j e. ever.tuaimente. morte 0  véus «vade o 
c-ga^ sm o  prmc.patmente pe»a co ca e peto na-

Não exrste nenhum tratamento possível contra 
o vi rus da pó. io Por isso. a vacinação em m as­
sa e  sistemática é a uruca solução

cvotuiu de 2 4 0 0  casos re^strados em 1971 
para 3 59 6  em  1S 7 5  e para apenas 4 5  casos
em 1983

Com  a instituição dos d>as nacionais de v a o  
neçáo . a partir de 1980. atmgmdo quase to­
das as crianças de até quatro anos. a situação 
encontrava-se sob controto

■J -r ^  ÕSÔ

pree^cõ "•ecc csa  que c j-^ a  a teracÒes nos 
r-emos S e . s  s m om as pedem e .p tu ' de pe- 
C-ie-as m anchas na p e t  a careces e  a perda 
q-? rvpfc* s«oe Certos t-oes co cem  provocar a 
'-cr^ose oa-c ca-*es a f e t a i s

Diagnóstico precoce para descooerta oos ca­
sos e tratamento aos d e e n e s  para que não ve­
nham a se tomar transmissores

Catoutava-se que. em 1982. existiam 5 0 0  md 
doentes e surgiam cerca de 15 ma novos ca­
sos por ano Disseminada por* tono o País

inodénoa crescente Em  1971. foram regis­
trados 5 .9 5 0  casos e. em 1983. 17 291

j 6 a R a * u j 3 0

ife c c ã o  pcx vi-us anamente contagiosa Pre- 
o so ô e  as crianças m a s  ‘tacas a outras com- 
p. cacõ es Poce levar ã morte

A  vacrração é muito eticaz. m as tem-se restnrv- 
gido basicamente a ação das Secretarias Esta­
duais de Saúde

Ocorre em  surtos de retatr/a amplitude Em  
1980. por exemplo, em poucas sem anas um  
surto atmgiu or.co  mui pessoas e ma ou 98 . no 
Paraná

incidência crescente tm  1971. registraram-se 
4 6  6 0 0  ca so s , em  1983. 56  79 5  casos e hou­
ve um grande surto em 1980 . com  99  2 6 3  ca­
sos registrados

' J t f b & p u u & e ,

Doença «n íecacsa transmitida pefca ur.na dos 
.‘õt j s  Seu s surtes ocorrem prmcipaimente em  
ép o cas  Ce enenem es. C a u sa  a m-iam.açào 
d os rm s e  c o  ‘tgaco

Saneam ento das cidades e limpeza constante 
de rios. córregos e terrenos batoios. visando á 
destruição oos ratos

Na cidade de São Pauto, em 1981. houve 112  
casos registrados, e 12.5%  oetos terminaram  
em  morte Caicutave-se que havia m ais ratos 
do que a população humana da cidade

Não existia nenhum programa global de com ­
bate aos ratos. As prefeituras m um opae en­
carregavam-se do controle

i C e ^ i e i s a .

Tem m u m eras causas, a-g-m as geocbcas. 
m as. no Sras-i. as  phnapa:s são doenças «fec- 
c-osas. com o o g iauccm a e o tracom a. e a ca­
rência oe vtam m a A. por suor.utrçào

Alimentação adequada e  en adicaçào de doen­
ça s  com o o glaucoma e o tracorra, através de 
programas sanitários E ssas doenças sáo curá­
veis em  suas fases n o a s

Em  1982 exisva cerca de um mJháo de cegos 
no Brasil, de acordo com  a Organização M un­
dial de Saúde No Nordeste ocorriam eptde- 
nruas de cegueira durante os períodos de seca

Desmtegraçào da dentina e do esm aite dos 
dentes provocada, prnopalm ente. pela falta de 
n*g«ene Cucai Há um a relação (Meta entre a 
quantioade de açúcar consum ido e  o número

0  m ais poderoso m eio de com bate á cá n e  é a 
fkxxetacão da água das redes de abasteci­
mento e a educação para a higiene bucai (es­
cavação)

Em  1 9 8 3 .3 0  milhões de pessoas unham peto 
menos um  dente extraído em função da cáne. 
cada jovem de 17 anos tinha, em  m édia. 7.7  
dentes canados, ou já obturados ou extraídos

Poucas « v n  «ao dsd o s com égua (u sread s. 
adotaram-se po líticas curativas, m as. em  
1981 . apenas 5% da população brasãwra po- 
oiam  pagar •  um jdentisia

.. .
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12MSíâ=IÍSSSPIS?! ?
Sim, e por que não? Existem 

muitas universidades que oferecem 
cursos no período noturno e mui - 
tas que têm moradia para seus es 
tu dantes. Se bem encaminhado, jun 
tamente com uma discussão sobre o 
acesso(vestibular), podem’ se con­
verter num passo no sentido de / 
tornar a Universidade Publica um 
pouco menos monopolizada pela elî  
te privilegiada do país, que pode 
somente estudar sem ter que traba 
Ihar, que pode fazer os cursinhos 
que pode custear a moradia, etc. 
Haveria aumento de vagas e oportu 
nidade de emprego.A USP e a UNESP 
têm cursos noturnos e não é pou / 
isso que têm seu nível diminuído.
A USP tem moradia estudantil. Em 
todo país existe movimentação por 
parte dos estudantes no sentido / 
de se conseguir moradia e cursos/ 
noturnos. E a UNICAMP, como fica? 
Toda uma estrutura que fica para­
da num período em que centenas de 
pessoas até pagariam (e pagam) pa 
ra estudar._______________________

Dwtritxar -.médio* por* a  
O* probtem** bésicos Oo u ú d o  òo* p t t e i  ond* O q 
pr*cOoo« o •b*rt»CKn#mo d* tg u i limpo, o san*»- 
morrto •  • ■ inwrtocèo O* poiso* rico* orrsdicarom 
ou dimmufram botrtam* •  irodOoci# d* muitos doorv 
ç*s  o f sc o o » »  atrvwO*. prinopolmont». d* moihon# 
nos cooò^óo* d* Ivgiono •  mono* com romédio* 
quirrxco*. No* poiso* eubooeonvoMdo*. 80% doo 
opKlomios trsnsmriom-** pois igu * -  morrom cores 
d* 30 md pessoas por hom devido oo consumo d* *- 
guo imprdpna s è tstts d* hrgtono. No smomo. por* 
orrodicor omstons óas doenças mfocooees. * procxso

mento * am pk»  pr?gr*m«a d* vo o n o ç éo  om  m eses, 
com  s  modtons dos oorxSçô** de h obn oçéo. nutrv 
Ç*o o ed u ceçáo  O d'rotor do Orgoruzoçáo Mundwi 
àm Soudo. HoWdon M shior. consrder* quo “ o núm ero 
do tom ooos por 1 .000 Sobrtsn tos  ser* um n k s ú a r  
« ftnrt»rront* im * wgoificstTvo do qu* 0 núm ero d* 
tortos do hooprtsi por 1.000 hsfcrtsmo*". Segun do * 
Benco Mundioi. sen em  n . c— trio* oorc* de 30 b*- 
M e s  de dóioreo ono pors quo 96% d es  ó d o d n  •  
35% dos ***** n
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Alem disso, todos conhece - j
mos a exploração e os preços co - 1
brados pelos apartamentos e casas 
as dificuldades para a aceitação/ 
de republicas, as taxas das imobi 
liárias(muitas delas ilegais)e ou 
tras dores-de-cabeça mais. Moradi 
a é importante. Ensino noturno 7 
também. Quanto a este ultimo exis 
te projeto na Assembléia Legisla­
tiva tornando-o obrigatório em to 
das as Universidades e institui - 
çoes de ensino superior do gover­
no estadual. A moradia depende / 
também de pressão interna, na Uni 
versidade. Essas questões não de­
vem ser esquecidas num momento em 
que se diz que se pretende redis- 
cutir a Universidade, sua estrutu 
ra de ensino, pesquisa e relàção7 
com a sociedade(e jã é mais que / 
momento).

PELOS CURSOS NOTURNOS E MO­
RADIA ESTUDANTIL NA UNICAMP! Ü "Sabino XIX?

SEMINÁRIO DE ENSINO MÉDICO -FCM
Não foi mesmo muito bom o seminário? 
Creio que todos acharam que sim.
A começar pela grande participação, 
tanto dos alunos como professores, 
maior do que a esperada. Uma agradá­
vel surpresa !
Depois, pela foima como foram condu­
zidos os debates em grupo, e pelas 
conclusões tiradas. Algumas delas: 

-Ficou clara a necessidade de bus 
car uma maior integração entre o ci­
clo básico e o clínico,ena nossa fa­
culdade há o agravante de no l5 e 22 
anos sermos alunos do B  e não da 
FCM.

-Melhor aproveitamento das haras 
"ociosas” dos primeiros anos.

-Necessidade do início das ativida 
des assistenciais em um momento mais 
precoce.

-Reavaliação da necessidade de pré 
requisitos .

-A experiência de Paulínia foi con 
siderada de muito valor, e a extensão 
dos serviços da FCM á comunidade im­
portante .
As conclusões, tiradas em assembléia 
serão itnplementadas pela comissão de 
Ensino. Mas para que isso realmente 
ocorra é necessário que os alunos se 
interessem, participem e cobrem as 
mudanças, pois quem mais tem intere­
sse numa boa formação, somos nos

mesmos... BIA (XXII)
C. Ensino - CAAL 86 
“ PHODA A DAMA'* ____

CHICLETE COM u a  r*
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Para voce que não sabe,o I FEMEMESP
(Festival de Musica dos Estudantes de
Medicina do Est. de São Paulo) se rea
lizou dia Ó2/11, no Teatro da Faculda
de de Medicina da USP.

%

Parece que deu certo, e será reali­
zado anualmente, valendo lembrar que* 
esta idéia partiu da Unicamp/üsp/Sta. 
Casa*, além destas, estava presente no1 
FEMEMESP a Paulista.

Ao contrárioèo que o nome indica, • 
não foi um festival,e sim uma Amostra 
Musical, ou seja, não houve jurados,* 
logo, pode se perceber que não houve1 
brigas ou discussões, e sim um clima* 
bastante ameno e>amistoso, pois esse* 
era o ideal do evento.
0 FEMEMESP foi criado para que o * 

pessoal das escolas paulistas se en-* 
contre: e se curta: (em todos os sen­
tidos) .

Agora, segue a "tchurma" que repre!?* 
sentou a Med Unicamp, e que por sinal* 
"arrasou".
- Bruno (XX) : "Diga lá meu coração"

(Gonzaguinha)
"Papel machê" (João Bos 
co)

- Rogério (XXI) "Sampa" (Caetano Velo
SQ  ̂ "Samba do_Bionico^ 

SEMflá&g» .Medico.
Nos dias 01/02/03 de novembro reali­

zou-se em SP 0 III Seminário de Ensino 
Médico,com a presença de cerca de 27 * 
escolas médicas de todo o país.

Infelizmente, apesar de toda a divul 
gação feita, poucas pessoas da FCM Uni 
camp se interessaram em participar, mas 
para essas, sem duvida alguma, todos * 
os temas foram muito interessantes. 
Diversos assuntos foram debatidos:

- *0 médico que o Brasil precisa**
- "Medicina Social"
- "Relação Médico-Paciente"
- "Interno x Residente - Capacitação 

Profissional do recém f ornado”
- "Prog. de Integração Docente Assis-* 

tencial"
- "Saude Ocupacional", .Além disso acon 
teceu um encontro de escolas parbicula 
res,e o CONEM (Cons. Nac. de Entidades

- Giuleta (XXIII) "A era de Aquários"
Luciléia (convidada) "Algo que pu-* 
desse cangar em verso"

- We Feng (XXII): Sonata n2 2 - J. M.
Cedais

- José Higino (XXI): Duo n$ 1 - Pleyel
Opus 23 (Rondo)

0 Samba do Bionico, além de bonito,* 
foi didático, e explicou o nosso movimen 
to para as escolas participantes, e tam 
bém para os de outros estados, visto * 
que nesta data se realizou 0 Seminário* 
Médico, de âmbito nacional.

0 Wu e 0 Higino arrasaram nos violi­
nos, foram aplaudidos de pé.

Como estava especificado no regula-* 
mento, cada escola inscrita poderia le­
var um apresentador. Das escolar parti­
cipantes não apareceu ninguém. Não deu* 
outra, estava a Unicamp apresentando to 
do o FEMEMESP; representada^pelo João * 
(XXI), André (XXII). Foi uma baixaria • 
so.

Se tudo der certo, o proximo será em* 
Campinas. André Trani (XXII)

Organizador I FEMEMESP

Medicas), onde foi escolhido o tema do 
XVII ECEM: Estado, Educação e Saúde, e 
que será realizado em julho de 86 em * 
Fortaleza (Ce).
Não esquecendo (é claro!) do FEMEMESP 

(Festival de -Música das Escolas Médicas 
do Est. de SP)í
Vários assuntos da Unicamp foram leva 

dos ao Seminário, como por ex.: a exten 
são de nosso ensino para o Hosp. de Pau 
lojiia, a briga entre Internos e Residen 
tesf algumas con fusões na hora de dis­
tribuir funções ), o nosso Seminário e * 
também o movimento dos Bionicos. Além ' 
de tudo isso, houve discussões muito in­
teressantes sobre nossa formação inte-* 
gral dentro das escolas médicas, englo­
bando aspectos técnicos e humanos. P?»re 
ce que tem muita gente por aí, incluin­
do prof. e alunos, que ainda se lembrara 
que ser medico é muito mais do que ensi 
nam nossos livros...

Pena que muita gente nao foi, quem* 
sabe da próxima: o IV Seminário será* 
em abril de 86 em Juii de Fora (MG).

Cláudia (XXI)



0 que foi o Congresso da UEE SP 
(União Nacional dos Estudantes)

Nos/ delegados, Bia (22 ano), Mixi- 
rica (12 ano), Denise (32 ano), vamos 
tentar transmitir o que aconteceu no 
Congresso (4 a 6 de out. aqui na pró­
pria Unicamp).

0 Congresso começou com atraso de 1 
uma manhi/ devido a problemas de cre-1 
denciamento de alguns delegados de fo 
ra. Inicicu-se, como estava previstq* 
com os grupos de discussão sobre Uni­
versidade, Conjutura Nacional e Orga­
nização da Entidade.

Quanto a Conjuntura Nacional e Uni­
versidade foram tiradas bandeiras de' 
lutas a serem encaminhadas pela dire­
toria junto a outras entidades nacio­
nais.

Quanto ao grupo de Organização, àls 
cutiu-se o porque da UEE estar tão 1 
distante de todos nós,e para muitos 1 
não significar mais que uma sigla e • 
só se recordar na época dos seus Con­
gressos, e por motivos eleitorais.
Brigamos nruito contra a velha prati 

ca de aparelhamento da entidade aos 1 
partidos políticos. Discutimos a res­
peito de seu funcionamento, duas dire 
torias novas foram criadas (além das 
tradicionais cultural, finanças, es-' 
portes, etc): Assistência ao estudan­
te , que se preocupara com as questões 
de qualidade dos restaurantes, trans­
porte, moradia, etc; Extensão Univer­
sitária , estágios, mercado de traba-1 
lho, etc.
Quanto a criação de uma diretoria 1 

feminina^ornos absolutamente contráiú

os. Num primeiro instante, você p^de re 
assustar, afinal existem tantos proble 
mas que sobram nas cortar dar mulheres 
(ausência às aulas no período de gravi 
dez, o velho problema de crecher, dis­
criminação - ou você não rabe que só 1 
entram residentes homens na cirurgia 1 
da Unicamp?!). É exatamente por isso • 
que somos contra a criação de um depar 
tamento feminino nas entidades, o pro­
blema é de toda a sociedade, e por to­
da sociedade deve ser encampados.
Os problemas a que nos referimos aci 

ma devem ser encampados pela diretoria 
de assistência estudantil, bem como o 
problema de outras discriminações cuno 
o caso dos negros, do estudante caren­
te, etc.
A valorização de encontros de áreas* 

estaduais também foram ressaltados. * 
Por exemplo, um encontro semelhante ao 
ECEM para discutir sapde com os es tu-* 
dantes da medicina, da psicologia e ou 
tros cursos paramédicos. A criação de' 
um periódico que sirva para trocar in­
formações entre as escolas e que conte 
o que a UEE promove.
Finalmente discutimos as formas de e 

leição para a entidade. Primeiro ten-* 
tou-se garantir que as eleições dire-* 
tas e anuais fossem incluidas no esta­
tuto da entidade, porém na votação da 
plenária, perdemos. Então discutiu-se 
como seria a eleição da próxima gertão* 
haviam 3 propostas:
-Eleições no próprio congresso 
-Eleições diretas, já em novembro 
-Eleições diretas em abril/86, com uma 
gestão tampão tirada do congresso para
____________________ _____„ nrcná. ____
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EO QOeRiA,

Atenção!!
NOVO CONVÊNIO DO CAAL - lire suas fotocópias enquanto admira belís­
simos afrescos clássicos (obs.- não esqueça de olhar para o tetnlT) 

VENEZA ARI COPIAS
r. Thomás Alves, 174 - perto da prefeitura
,Descontos para socios do CAAL

Obs* - Para muitas cópias, deixe o original com antecedência.

(cont. 0 que foi o Congresso da UEE)

encaminhar o processo eleitoral* Com­
partilhamos desta última proposta, por 
considerarmos que fazer eleições eia • 
novembro seria reforçar a política de 
descaso por que passa a UEE* 0 que vo 
cê acha de participar de debates, ler 
as cartas programas, discutir sobre a 
a UEE nas vésperas da prova de histo- 
logia, ou qualquer coisa que o valha? 
Até abril, teremos chance de discutir* 
melhor o papel da UEE, qual o tipo de 
diretoria ela deve ter, etc.

A gestão tampão foi composta no fi 
nal do congresse e dela participa a * 
Rosa, da enfermagem da Unicamp. A com 
posição dessa diretoria foi bastante* 
precária e ruim. Nos abstivemos dian­
te das duas chapas que se f o m a  ram.

Fizemos um balanço positivo a cer­
ca deste congresso, porque se vislum-* 
bra a possibilidade de que em abril • 
surja uma chapa jóia, composta por es 
tudantes que durante o congresso se • 
preocuparam com o destino do movimen­
to estudantil, preconizando suas ques 
toes e deixando de lado as divergên-* 
cias partidárias, que muitas vezes a- 
trapalham o avanço das discussões dos 
nossos reais problemas.

Denise (XXI)

Voce ja foi vitima do novo te rmina.1 Barão Gera
Fim de semestre, epoca propícia às mudanças com interesses excusos.
Gasta— se o dobro do tempo, o desconforto é generalizado.
Superlotação: n ônibus so sai do teiminaí. se a dianteira lota—se o 

suficiente para o motorista não ter visibilidade. Doentes, ttabalhadores 
e estudantes espremem-se nessa lata de sardinhas que pouco a pouco se - 
transforma numa panela de pressão.

Quando irá explodir?!! ,IVANA (XXI)

(btfsenho1,
b*l*U áo bC£)



CAISM

0 CAISM (Centro de Assistência Inte 
gral à Saúde da Mulher), como todo? já 
sabem, é um Centro com objetivos louva 
veis, criado através de portaria pelo1 
atual Reitor^ em mais uma de ruar ati­
tudes centralizadas e autoritária^ rem 
consultar ou discutir com a parte mais 
interessada no assunto, isto é, a Fa-' 
culdade de Ciências Medicar.

Assim, gerou -uma grande resistência' 
na Faculdade que, tendo tido raa sobe­
rania ultrajada, pediu através do seu' 
orgão máximo, a Congregação, a revoga­
ção da dita portaria.

Após estes fatos o Reitor aceito^u ' 
de rediscutir a Portaria (que •
bonzinho!) Depto. de Tooo-Ginecologia' 
e a Faculdade* como um todo. Com isso,'1 
uma contraproposta está sendo elabora­
da pela Congregação, e vem provocando' 
bastante discussão, já que o assunto é 
polêmico.

Em mesa redonda realizada no último 
dia 25/11 à noite no Paulistão, com a' 
presença de alunos, professores, repre 
sentantes do CAAL, da AMERUNIC AMP, da' 
ADUNICAMP e 0 diretor da Faculdade, se 
aprofundou de forma muito interessante 
esta discussão.

Surgiram dúvidas sobre muita^ cni-' 
sas:
1) Todos concordam que 0 CAISM deve e^ 
tar integrado e subordinado á Faculda­
de. Como se dará isto?
2) Sua estrutura de obtenção de recur­
sos como ficará? Será uma fundação, re
cebendo recursos de empresas, convêni- 
convênios, etc. (0 que alguns veem*
como um atentado contra a Universi­
dade Pública!), ou deve ser um hos­
pital público mantido pelo estado 1 
(com convênio do MEC-MPAS)?

Estas e muitas outra dúvidas ain 
da estão por se resolver. Colabore' 
na discussão! Nova reunião será cha 
mada ainda para este ano!!

XXIII CONGRESSO BRASILEIRO BE C
EDUCAÇÃO MÉDICA

Promovido pela ABEM - 18 a 22/10/85 
Uberlândia (MG).

Da FCM - UNICAMP foram 4 alunos e 4 
professores: Elza (Coòrd. de Ensino), 
Ronan (Coord.- de Residência), Luíza ( 
Coord. de Internato), Lea (Preventiva), 
João e Denise (32 ano), Sabino (52 ano) 
e Bia (22 ano).
A ABEM possui este encontro anual on= 

de discute os horizontes para o ensino 
médico e as ecolas de medicina, através 
de seus enviados: professores, estudan­
tes, diretor, trocando experiências cur 
riculares.

A nossa faculdade relatou os resulta­
dos de seus seminários de ensino, desta 
cando 0 último deles, que foi por dema­
is aplaudido pela maneira democrática 
como foi realizado e pelo seu conteúdc 
( em linhas gerais, propondo o fim da 
divisão estanque entre o ciclos básico 
e clínico e a extensão de serviços se­
cundários, engajando-se na proposta de 
novo sistema nacional de saúde).

Quanto ás lutas específicas des estu 
dantes: tentou-se durante o congresso (
Já pela 3§ vez!!) mudar o estatuto da 
entidade, que prevê em sua formação re­
presentantes oficiais de cada escola de 
medicina do Brasil, sendo 2 professores 
e 1 estudante. A briga passou a ser pe 
la paridade, já que somos a parte imedi 
atamente atindida num processo de ensino

Apesar de}oficialmente/ dois professo­
res e um estudante apenas serem os repre 
Sentantes da FCM, tivemos uma belíssima 
atuação a oito. Paritáriamente !!!!

Infelizmente por problemas criados pe­
la oposição a esta mudança, esta votação 
foi transferida para um outro encontro 
extraordinário. Em 86 briguemos ( pela 
4- vêz então!!!
Nos levantamos durante o congresso o 

problema das transferências irregulares 
e ficamos sabendo que isso vem ocorren­
do em todos os cantos do Brasil, haven­
do muita solidariedade à nossa luta.

Além disso, cada um de nós voltou mais 
rico em experiências e sugestões que po­
dem ser implantadas na nossa faculda 
de no decorrer de sua transformação.

DENISE ( 3® ano ) Gestão 84/85  Coord. ’ _ - •
LABORATÕRIO DE ANALISES CLINICAS 
PR, JOÃO ANTONIO VOZ2A LTDA.

Dr. Joio Antonio Vozza
Dr em medicina pela F C M  Unicamp.

Carlos Magno Celino - Biólogo

Mara Regina C. Dall'Orto - Biomédica

Maria do Carmo Guimarães - Biomédica

Paulo (XX) Luiz Gonzaga Costa - Biólogo

L



10 £leições(?) para Reitor

Como todo mundo sabe, o processo • 
sucessório do magnífico reitor dessa* 
também magnífica Universidade taí.

Ja ocorreram debates com os reito- 
ráveis, dia9 12/11, sobre Administra­
ção da Universidade (veja quadro 
u  ipublicado na Folha de SP, dia 13/11) 
e 20/11, sobre Política Científica e * 
Educacacional.

0 mandato do prof. Pinotti se encerra 
dia 19/04, e nos dias 2 e 3/04/86 a co­
munidade (professores, alunos e funcio 
nário) será "consultada", quer dizer, * 
votará nos candidatos, e posterioiment^ 
o Conselho Diretor (orgão máximo da U- 
niversidade), elaborará uma lista sêx- 
tupla a ser encaminhada ao governo do» 
estado, que escolherá o futuro reitor.
Um dos reitoráveis pertence à FCM. ~É 

o professor José Martins Filho, titu-* 
lar da Pediatria. Dor-prof. Martins to> 
dos se lembram, foi o escolhido na con 
sulta da comunidade da FCM para o car­
go de diretor, em 84, e do qual a pre­
terição, em favor do atual diretor, * 
prof. Magalhães, pelo prof. Pinotti, * 
causou os nossos quase 20 dias de gre­
ve, pela "Renuncia".

Usando nosso senso crítico, sem des­
merecer o valor do prof. Martins, po­
deriamos porém perguntar a ele a razão 
de sua apançao dar-se agora, concor-' 
rendo ao cargo de reitor, enquanto que

Dados estes toques, aí vai o calen­
dário dos próximos acontecimentos: 
05/03/86 - Prazo final para inscrição 
dos candidatos que participarão da * 
consulta

^07/03/86 - Debate entre candidatos no 
HC - Campus - Restaurante do HC, 14hs 
11/03/86 - 3Ô debate: Institucionali­
zação e democratização 
19/03 - 4e debate: Universidade e So­
ciedade
2 e 3/04 - Consulta
8/04 - Eitrega do resultado da cônsul
ta ac Conselho Diretor

A promoção dos debates e organiza-* 
ção da consulta está sendo feita pelo 
Comitê Pró-Consulta, composto pela * 
Adunicamp, DCE, APG e Assuc.
Obs: Quanto aos pesos desta consulta: 
A antiga gestão da Adunicamp deixou * 
um presentão para a atual diretoria,* 
ou seja, realizou plebiscito que teve 
o seguinte resultado: 75$ dos profes­
sores preferem que o peso para feitu­
ra da lista seja de 3/5 para sua cate 
goria, enquanto alunos e funcionários 
juntos ficariam com os outros 2/5.
Por hora, 0 comitê das 4 entidades* 

ainda não definiu os pesos da consul­
ta. Porém devemos ter esperanças e ' 
brigamos para que essa visão coorpo- 
rativista dos professores seja refei­
ta.

Aninha (XXI)

nao se notou a sua presença nos proce£ 
sos de transformação por que passa (ou O b A S S d
tenta passar) a FCM.

Nosso censo crítico também deve ser Cf vX
"ativado" ao analisar os outros candi­ - . i ü * . ,datos.

0 discurso de todos eles, de foima 5, 
geral, é no "estilo democrático", po-* 
rém não resiste a confrontação discur- 
so/ação (você já viu discurso mais "de 
mocrático" que o do prof. Pinotti?! » 
Mas a ação...).



co i^ . m c  io AS POSIÇÕES DOS CANDIDATOS
Como deve ser a eleição do
reitor?

Qual a prioridade para a
Unicamp?

Qual n u  política para 
ensine e pesquisa? t

NéUon Jesus 
Parada

A consulta feita à comunidade 
deverá radicar so cooseino as suai 
preferências e certamente deverá 
•er levada em consideração na 
elaboração da hstasèztupia

A realoaçáo das atividades de 
ensine, pesquisa e extensáo. que 
representam os objetivos básicos da 
Universidade, ande a vaJonzaçãe à 
competência e o respeito à pessoa 
humana se jssn características 
hâsacat de atuação.

Liberdade tota] para as unidades 
unrvertitánas os elaboração e 
execução dos seus programas 
educacionais e de pesquisa e busca i

e para a realização desses

Carlos Fraachi A favtr da eleição direta nas 
concbçòe* atuais de predomínio doe
gabcsetes e de pequena 
representa tividade doe órgãcs 
csásfbdns

As modificações institucionais que 
redefinam as formas de integração 
das unidades de ensino e pesquisa. 
Repensar a própria Universidade 
dentro da Universidade

A Universidade mais que o 
presente, deve ser capaz da 
projetar, sobre o futuro, as quesátas 
básicas, cujas respostas informem: 
a transformação social do Pais, • 
modernização de seus meios, a 
independência cientifica c

Miguel Taabe Deve ser direta e devidamente 
referendada pele ConeeS» Diretor, 
o qual, no momento, constitui o 
órgão responsável pela formulação 
da lista séxtupla.

Manutenção da efetiva participação 
da tmrversãdade nas transformações
■wí»i« » toçtvdégieaa
do Pais.

A aívd de ensino, em particular de 
graduação, há urgente necessidade 
de minimizar as dependências do» 
currículos em relação aos perfis 
profissionais boie valorizados. 
Devemos nos preocupar com a 
incorporação de novas dimensões 
ás profissões.

Crodowaldo
Pavan

Hoje, tndireu. uma vez que houve 
ampla coosuha na Unicamp pela 
Adumcsmp (Associação de 
Docentes da Unieaflip) eeaea foi a 
vontade da maioria

Autonomia orçamentária Não concebo ensino universitário 
sem pesquisa. As duas áreas devem 
aer tratadas cora igual prioridade.

Hélio Waldman No momento, diretas, pouo 
momenui é de transição.
Futura mente, o problema dever* 
•er discutido pela comunidade, 
to tem  e ei lema mente à 
universidade, até que se ateance um 
cooaenso democrática

Valorização da docência, tanto no 
aspecto salarial como nas suas 
funções acadêmicas.

Maior autonomia para as unidades
de ensino, tanto para elaborar suas 
propostas curriculares como para 
elaborar novas metodologias e 
deacoogestionar os cursos, com 
ampla participação da comunidade 
docente e discente

I b i r a t a n
D’Ambrósio

A escolha do dirigente pela 
autoridade que de muitas formas 
tem poder sobre o diva-dia da 
universidade è uma forma de 
comprometimento essencial dessa 
autoodade com a anrrerwdade

Os currículos são obsoletos; as 
cursos são pouco diversificados; o 
vestibular è socialmente injusto. A 
Universidade necessita 
urgentemente uma revitalização 
acadêmica.

Favorável a uma poütica de ampla 
autonomia e liberdade de ensino a 
de pesquisa cora mecanismos de 
crítica e análise das pesquisas e 
ensino. A liberdade de pesquisa é 
essencial e a participação de alunos 
é o mecanismo que pode dar a ela 
relevância social.

Antonio Carlos 
Ned er

Favorável à opinião da 
comunidade. Se esta consulta for 
bem aceita, “temos a cer n a d e  
que o Conselho Diretor olhará com 
muito respeito os nomes adas 
contidos, por serem oriundos de 
uma consulta séria” .

Defende a descentralização 
administrativa, & nível que permita 
sua eficácia.

£ prioridade, dando, em 
consequência da descentralização, 
apoio aos conselhos departamentais 
e ás câmaras de ensino de 
pós-graduação e pesquisa cientifica.

José Martins 
Filho

A escolha deve ser direta dentro dc 
um processo coerente. £  possível 
coadunar a escolha da comunidade 
com a do Conselho Diretor. 0  
discurso de que eleição direta para 
reitor é equivocado, no fundo, 
escooòeum autoritarismo 
disfarçado.

Democratização, descentralização 
do poder e da excessiva burocracia; 
aumentar a participação da 
comunidade em todos os órgãos 
colegiados.

Otimização e mõQwriã da 
graduação, príncipalmeote nas 
áreas onde a formação de 
profissionais é demandada pela 
sociedade Ênfase na pós-graduação 
e na investigação nas áreas em que 
a Unicamp já desponta. Incentivo á t 
pesquisa.

Rogério C. 
Cerqueira Leite

Nas circunstâncias atuais, é pela 
escolha direta, devido à falta de 
legitimidade doa conselhos e 
coiegiados. Acha que ainda é 
possível mudar as regras do jogo. 
Se nào mudara desta vez i porque 
nioquerem. Está no poder do 
Estado esta mudança de estatuto.

Descentralização de açòes e 
participação de toda a comunidade 
na elaboração das diretrizes e 
problemas básicos da universidade. 
Ká um problema organizacional 
que está na excessiva 
burocratizaçáoda universidade

Existe uma perda de qualidade 
acadêmica que precisa ser 
corrigida, com a valorização da 
pesquisa e da qualidade de ensino. 
Organização dos serviços á 
comunidade, para bcneíiciá-la 
como um todo.

L I V R O S  NOVOS -B IBLI OTECA
- < V  - HíArkQ-Tû O de- "̂ Occfltó
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P A P I S BIOMÊDICAS

EM CAMPINAS jA PRIMEIRA LIVRARIA ESPECIALIZADA EM

LIVROS DAS ÃREAS: M E D I C I N A , ODONTOLOGIA, BIOLOGIA E VETERINÁRIA.

OS MAIS RECENTES LANÇAMENTOS NACIONAIS E IMPOR -
TADOS;

ATENDIMENTO POR TELEFONE, COM PRONTA ENTREGA EM

CONSULTÓRIOS, CLÍNICAS, HOSPITAIS E RESIDÊNCIAS.

LIVROS EM 3 PAGAMENTOS, SEM ACRÉSCIMO.

ATENDIMENTO PELO REEMBOLSO POSTAL PARA QUALQUER 
LOCALIDADE DO PAÍS.

Rua Sacramenta, 114 (Largo da Igreja do Carmo) 
Fone: 8-3742 - Campinas - SP
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LEUCEMIA

Pois é, D. Maria 
tua morte não será

\ fato trágico nos anais desta literatura.

Ela já está registrada 
em mil papéis, certificada 
testemunhada por competentes equipes.

Somente se discute
se leucemia ou linfoma de burquite.

. Para você, apenas gripe.

Pois é, Maria, terminarás careca
de oncovin desiludida
enganada e desenganada em tua gripe.

t

Terás mais um ano
*

! ou três?
j Ou será apenas _______ __

Na primeira noite,
Eles se aproximam 
e colhem uma flor 
de nosso jardim.
E não dizemos nada.
Na 2* noite,
Já não se escondem.
Pisam as flores,
Matam nosso cão, 
e não dizemos nada.•
Até que um dia
«ár
0 mais frágil deles 
Entra sozinho em nossa casa; m ~  »
Rouba-nos a lua e,
Conhecendo nosso medo,
Arranca-nos a voz da garganta.
E porque não dissemos nada 
Já não podemos dizer nada.

Maia&oVskí
CCtab*

r

l

um anus,
mediocre agonia
de quem já não se pertence.

José Augusto Vasconcellos 
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ESPAÇO IX) ARTIGO "BIÔNICOS" 
QUE- NÃO FOI ESCRITO.
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